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2. EMENTA

Sistemas respiratório, nervoso e digestório, bem como desordens musculoesquelé�cas e hematológicas, com aulas prá�cas no Hospital Veterinário.

3. JUSTIFICATIVA

Clínica de Pequenos Animais (CMPA), também conhecida como Medicina Interna, é a especialidade médica que trata de pacientes caninos e felinos em
ambiente hospitalar. Inclui o estudo das doenças, não cirúrgicas, não obstétricas e não ginecológicas, sendo a especialidade médica a par�r da qual se
diferenciaram todas as outras áreas clínicas. Na CMPA II serão abordados os sistemas respiratório, nervoso, digestório, desordens musculoesquelé�cas e
hematológicas de pequenos animais (cães e gatos).

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Ao final da disciplina o aluno será capaz de entender as alterações que ocorrem nos sistemas respiratório, nervoso, digestório, desordens musculoesquelé�cas e hematológicas.
Obje�vos Específicos:
Entender os mecanismos fisiopatológicos das principais doenças destes sistemas, elaborar e concluir o diagnós�co, emi�r o prognós�co e prescrever o tratamento causal ou
profilá�co.

5. PROGRAMA

TEÓRICO/PRÁTICO

1. SISTEMA DIGESTÓRIO
Afecções da cavidade oral
Afecções do esôfago e estômago
Afeceções dos intestinos delgado e grosso
Afecções hepatobiliares
Afecções do pâncreas exócrino

 

1. SISTEMA RESPIRATÓRIO
Distúrbios da cavidade nasal e Laringe
Distúrbios da traqueia e brônquios
Distúrbios do parênquima pulmonar e pleura

 

3. SISTEMA NERVOSO E DESORDENS MUSCULOESQUELÉTICAS

- Sistema Nervoso

Distúrbios Intracranianos (tóxicos, traumáticos, isquêmicos, hemorrágicos, congênitos, inflamatórios)
Convulsões e outros eventos paroxísticos
Doenças vestibulares (centrais e periféricas)

Distúrbios da Medula Espinhal 
Localização de lesões na medula espinhal
Disfunções agudas e crônicas da medula espinhal (traumáticas, adquiridas, neoplásicas, hemorrágicas)

Desordens dos Nervos Periféricos e Junções Neuromusculares
Neuropatias focais (traumáticas, isquêmicas, inflamatórias, neoplásicas)
Polineuropatias (adquiridas e congênitas)
Afecções das Junções Neuromusculares (tóxicas, imunemediadas)

-Distúrbios Musculares

Miopatias (inflamatórias, metabólicas, hereditárias)

-Distúrbios Osteo-articulares 



Afecções das articulações (inflamatórias infecciosas, degenerativas, não infecciosas erosivas e não erosivas)

4. DESORDENS HEMATOLÓGICAS
Anemias hemolíticas, hemorrágicas e hipoproliferativas
Trombocitopenias e Distúrbios hemostáticos
Leucemias
Transfusão Sanguínea

6. METODOLOGIA

As aulas teóricas semanais (36 horas) serão expositivas com discussão e interação com os alunos (atividades síncronas – 100% da carga horária teórica). Serão
utilizados recursos audiovisuais, como fotos e vídeos. Todas as aulas teóricas ocorrerão de forma síncrona através da Plataforma de Ensino Microsoft Teams, no
horário habitual da disciplina.

As aulas práticas (36 horas) serão conduzidas na forma de estudos dirigidos (atividades assíncronas – 50% da carga prática; 18 horas) e discussão e debate de casos
clínicos (atividades síncronas – 50% da carga prática; 18 horas) . Os alunos receberão um caso clínico documentado com os exames e uma ficha de orientação para
estudo dirigido. Após a análise do caso, se reunirão, distribuídos em 4 grupos, sendo cada grupo orientado/acompanhado por um dos professores da disciplina
durante as atividades síncronas. Após a discussão em grupo, a turma se reunirá para apresentar os resultados e a conclusão do caso. A seleção dos casos será de
acordo com os assuntos abordados nas aulas teóricas.

As atividades síncronas serão realizadas na Plataforma Microsoft Teams, no horário habitual da aula, e apurado a assiduidade dos discentes por meio de lista de
presença gerada pela própria plataforma, sendo que nessa constará a hora de entrada e saída do discente na reunião.

Os artigos e sites sugeridos para a bibliografia estarão disponíveis na Plataforma Microsoft Teams.

7. AVALIAÇÃO

O aluno será avaliado por meio de quatro provas teóricas, individuais, sem consulta. Cada prova teórica valerá 20 pontos (20 pontos para cada sistema estudado) e
será realizada através de formulários online, na plataforma Microsoft Teams, totalizando 80 pontos. 

O formulário será composto por questões de múltipla escolha do tipo avaliei e assinale a alternativa correta, e/o questões dissertativas.

Os critérios de correção das questões dissertativas serão:

ITEM CRITÉRIO DESCRIÇÃO
PONTUAÇÃO

MÁXIMA

 

1

 

Linguagem

I - Respeito aos padrões da língua culta e da linguagem técnica (10
pontos);

II - Uso formal da língua portuguesa quanto ao vocabulário, à
concordância

verbal e nominal e aos vícios de linguagem (10 pontos).

 

20

 

 

 

2

 

 

Fundamentos
técnicos-
científicos

I - Capacidade de abordar o tema da prova com abrangência
conceitual e pertinência temática: (20 pontos);

II – Consistência teórica e conceitual: (20 pontos);

III - Grau de detalhamento das informações, argumentos e
discussões apresentadas pelo aluno, fundamentadas em autores da
área (40 pontos).

 

 

 

80

Total 100*

*As avaliações serão corrigidas no valor de 100 pontos e, posteriormente, calculada a proporcionalidade referente ao valor das atividades propostas.

A avaliação prática valerá 20 pontos e será feita por meio da participação dos alunos nas discussões dos casos clínicos e da entrega dos estudos dirigidos.

As datas das avaliações serão discutidas e aprovadas juntamente com o cronograma da disciplina no primeiro dia de aula letivo a cada semestre. A prova substitutiva
também será realizada em data pré-estabelecida no cronograma fornecido no primeiro dia de aula. Não haverá prova substitutiva para as atividades práticas.
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